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Governo Lula assume 
postura de “normalidade”

luizazedo.df@dabr.com.br

Prisão não anula 
Bolsonaro na 
escolha do candidato 
de oposição a Lula

A prisão preventiva do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
decretada pelo ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, após a convocação de uma vigília por 
Flávio Bolsonaro, não sela o destino do bolsonarismo nem 
esvazia seu impacto no pleito de 2026. O movimento po-
lítico criado por Bolsonaro é maior que sua condição ju-
rídica e, embora enfraquecido, permanece vivo entre mi-
lhões de seguidores.

Bolsonaro está sob custódia do Estado, inelegível e con-
denado a 27 anos e três meses de prisão por tentativa de gol-
pe de Estado, mas continua sendo a principal referência po-
lítica da direita brasileira, à qual hegemonizou. A prisão re-
duz seu raio de ação, aumenta sua vulnerabilidade, mas não 
dispersa de imediato a base eleitoral que construiu nos últi-
mos 10 anos. A “sombra de futuro” do “mito” contingenciará 
os candidatos de oposição.

Formulado pelo cientista político Robert Axelrod na Teoria 
dos Jogos, o conceito de “sombra de futuro” foi adotado pelo 
darwinista Richard Dawkins em O Gene Egoísta (Companhia 
das Letras), para entender a cooperação entre os seres huma-
nos. Resumidamente, é a percepção que cada jogador tem so-
bre a duração da cooperação e necessidade de retaliação pa-
ra sobrevivência. Quanto mais longa se imagina a relação fu-
tura entre os atores, maior a tendência à cooperação, à mode-
ração e à construção de confiança. Quanto mais curta, incer-
ta ou ameaçada, maior o impulso para a traição, a ruptura, o 
comportamento de tudo ou nada.

Axelrod fez simulações matemáticas sobre o sistema “vi-
ver e deixar viver” que se desenvolveu espontaneamente nas 
trincheiras da Primeira Guerra Mundial, quando os soldados 
ingleses e alemães, por muito tempo frente a frente, criavam 
acordos tácitos de não agressão; quando a rotação mudava ou 
o comando endurecia, o pacto se rompia, para se restabelecer 
logo depois. Dawkins utiliza essa ideia para demonstrar como 
estratégias de cooperação entre adversários podem evoluir em 
razão da “sombra de futuro”.

Até ontem, a oposição vivia um cenário de “viver e deixar 
viver” ao redor de Bolsonaro. Ele estava inelegível, mas solto; 
condenado, mas ativo politicamente; acuado judicialmente, 
mas ainda comandante da oposição. Havia um equilíbrio po-
lítico instável: o STF, sobretudo na figura de Moraes, impunha 
limites e sanções; Bolsonaro testava essas linhas com discur-
sos, postagens indiretas, mobilização de aliados e ameaças ve-
ladas; o Congresso manejava pautas de segurança pública e 
anistia; governadores de direita se projetavam nacionalmen-
te surfando na agenda da ordem.

À sombra de Bolsonaro

Dono do maior ativo eleitoral da oposição, Bolsonaro segue 
capaz de arbitrar candidaturas, de transferir votos e de, eventual-
mente, caso um aliado chegue ao poder, ser beneficiado por uma 
anistia aprovada por um Congresso conservador ou por um futu-
ro indulto presidencial. Essa hipótese — de que o líder permane-
ce no jogo, ainda que em posição defensiva — funciona como um 
estabilizador da própria direita: ninguém rompe com Bolsonaro, 
ninguém se proclamava herdeiro sem sua bênção, todos esperam 
um gesto do líder.

Ronaldo Caiado (União), governador de Goiás; Romeu Zema 
(Novo), de Minas; Ratinho Junior (PSD), do Paraná; e Eduar-
do Leite (PSD), Rio Grande do Sul, aguardam uma definição 
de Bolsonaro. Corre por fora, Ciro Gomes (PSDB). Único po-
tencialmente capaz de unificar toda a oposição, o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), é uma esfin-
ge: “decifra-me ou te devoro!”. Sem apoio formal de Bolsona-
ro, o governador paulista não será candidato à Presidência; sua 
“sombra de futuro” é muito maior. Pode se reeleger ao Palácio 
dos Bandeirantes e aguardar 2030 à frente do poderoso gover-
no paulista para disputar a Presidência.

A prisão preventiva de Bolsonaro encurta tudo. Na lógica de 
Axelrod, quando a duração é menor, o tempo torna mais difícil 
sustentar a cooperação. Governadores, parlamentares, lideran-
ças evangélicas e empresários aliados passam a se perguntar se 
vale a pena seguir postergando decisões estratégicas. É nesse 
contexto que a figura de Tarcísio de Freitas ganha centralida-
de. Entretanto, a “sombra de futuro” de Tarcísio, caso eventual-
mente chegue ao Poder, frustrará as ambições do clã Bolsona-
ro, possivelmente, até 2034.

Esse tempo é suficiente para que o capital eleitoral do ex-
-presidente se disperse entre as demais lideranças de oposi-
ção. Por essa razão, o presidente do PL, Valdemar Costa Ne-
to, não esconde o desejo de que a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro seja candidata. Os filhos Eduardo Bolsonaro, (PL-
-SP) deputado federal que se autoexilou nos Estados Unidos, e 
Carlos Bolsonaro, que deve se candidatar ao Senado em San-
ta Catarina, preferem o nome do irmão mais velho, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Tarcísio é prisioneiro da “sombra de futuro” de Bolsonaro: 
uma coisa é ser apresentado como sucessor; outra é parecer 
alguém que aproveita a fragilidade do chefe para atalhar o po-
der. Colateralmente, a eventual candidatura de Tarcísio à Pre-
sidência embaralha o cenário eleitoral em São Paulo: primeiro, 
o vice-presidente Geraldo Alckmin reaparece como favorito na 
disputa pelo Palácio dos Bandeirantes; segundo, instala-se uma 
disputa pelo espólio bolsonarista entre o influenciador Pablo 
Marçal; o prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes (MDB); e o de-
putado Guilherme Derrite (Progressistas), que reassumiu a se-
cretaria de Segurança de São Paulo.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
orientação no Palácio do 
Planalto após a prisão 
preventiva do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 

é clara: nada de comemorações, 
exaltações ou gestos que possam 
sugerir exploração política. O go-
verno do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva determinou que a 
detenção preventiva do ex-chefe 
do Executivo deve ser tratada co-
mo um fato judicial, seguindo ri-
tos institucionais, sem demons-
trações públicas de triunfo.

Segundo interlocutores do go-
verno, o recado foi transmitido a 
ministros, assessores e servido-
res. A palavra de ordem é neutra-
lidade. “Ninguém, nem servido-
res, nem ministros. Eles podem se 
manifestar, mas de maneira neu-
tra, dando o fato, sem comemorar 
a prisão”, disse uma fonte do Pla-
nalto. A estratégia, afirmam auxi-
liares, busca reduzir a repercus-
são do caso ou contribuir para que 
Bolsonaro “se torne cada vez mais 
irrelevante no debate público”.

A comunicação do governo, 
quando houver, seguirá um pa-
drão mínimo: reforçar a indepen-
dência entre os Poderes e desta-
car que o Planalto não interfere 
nas decisões do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Nos bastido-
res, a avaliação é de que qualquer 
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sinal fora desse alinhamento po-
deria ser interpretado como ten-
tativa de capitalização política — 
algo que Lula quer evitar.

Na Cúpula do G20, em Joha-
nesburgo, o presidente não se ma-
nifestou. Quando Bolsonaro foi 
preso, por volta das 6h (horário de 
Brasília), Lula fazia o seu primei-
ro discurso do dia no evento na 
África do Sul. O diretor da Polícia 

Federal, Andrei Rodrigues, teria 
telefonado para o petista para in-
formar sobre a prisão.

A ministra das Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann, 
adotou tom institucional ao co-
mentar a prisão. Segundo ela, 
a decisão “segue rigorosamen-
te os ritos do devido processo 
legal” e está fundamentada no 
risco de fuga e no histórico de 

tensões entre Bolsonaro e o Ju-
diciário. “Na democracia, a Jus-
tiça se cumpre”, afirmou.

Além da ex-presidente do PT, 
nomes como o do secretário-geral 
da Presidência, Guilherme Bou-
los; o ex-ministro da Casa Civil José 
Dirceu; e o líder do PT na Câmara, 
Lindbergh Farias (RJ), foram as re-
des sociais para defender a decisão 
do ministro Alexandre de Moraes.

Na África do Sul para o G20, presidente foi avisado da prisão de Bolsonaro por telefonema 
do diretor da PF. Nos bastidores, o Planalto pediu que ministros não comemorassem

Ministra usa tom mais comedido e enaltece STF, enquanto líder do PT na Câmara celebra: “Grande dia” 

“Recomeço 
para o Brasil”

Embora o Planalto tente desinflar 
o episódio, parte da base governista 
optou por ignorar a recomendação 
de neutralidade nas redes sociais. O 
líder do PT na Câmara, Lindbergh 
Farias (RJ), classificou a prisão co-
mo “uma vitória da democracia” 
e afirmou que sempre alertou pa-
ra o risco de fuga do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. O deputado lembrou 
episódios como o abrigo na Embai-
xada da Hungria e tentativas de ar-
ticulação de asilo.

“Eu comemoro, sim!”, declarou. 
Para o petista, a tentativa de violar o 
monitoramento eletrônico inviabili-
zou qualquer expectativa de prisão 
domiciliar. Lindbergh afirmou, ain-
da, que Bolsonaro deve permanecer 
na Polícia Federal até o trânsito em 
julgado e, posteriormente, iniciar o 
cumprimento da pena em unidade 
de segurança máxima.

O ministro da Secretaria-Geral, 
Guilherme Boulos, foi enfático, mas 
sem ataques diretos. “Ninguém es-
tá acima da democracia. Ninguém 
pode trair a pátria impunemente”, 
escreveu. “Ditadura nunca mais!”

Preso no mensalão e na opera-
ção Lava-Jato, o ex-ministro José 
Dirceu (PT) destacou que a prisão 
de Bolsonaro significa “um reco-
meço para o Brasil”. “O chefe da 
tentativa do golpe está preso”, pos-
tou nas redes sociais.

O líder do governo Lula na Câ-
mara, deputado José Guimarães 
(CE), declarou que o Brasil viven-
cia “um momento histórico”. “Quem 
atacou a democracia vai pagar por 
isso!” Já a líder do PSol, deputada 
Talíria Petrone (RJ), comentou que 
foi acordada com um “alarme dife-
rente” ontem, com a notícia de que 
Bolsonaro foi preso. “O Brasil sorri. 
Grande dia”, escreveu.

O líder do PSB na Câmara, Pe-
dro Campos (PE), por sua vez, afir-
mou que a prisão preventiva do 
ex-presidente é consequência di-
reta de atitudes praticadas por ele 
e por integrantes de sua família. 
“Quem constrói sua trajetória po-
lítica a partir do caos, inevitavel-
mente, se torna refém dele”, decla-
rou o deputado, ao defender que 
o episódio deve ser tratado como 
um alerta para a importância do 
respeito às regras que sustentam 
o Estado de Direito. (FS)

TRAMA GOLPISTA

Aaquisiçãodeum imóvelmo-
biliza o sonhodaspessoas, seja
paramorar, seja para consolidar
umapoupança segura. Oferecer
imóveis dequalidadee regulares,
aglutinandoasmais importantes
empresasdo setor e condições
especiais, com foconosdiversos
perfisdecomprador: tudo isso
nomesmo lugar. Essas sãoas
premissasdoSalãodo Imóvel
ADEMIBRB, iniciativa daAsso-
ciaçãodeEmpresasdoMercado
Imobiliário (ADEMIDF), que volta
aocalendário anual doDistrito
Federal nesse2025.

Aberto nodia 20denovembro,
naAlaSul doCentro deCon-
vençõesUlyssesGuimarães, o
evento temparceria comoBan-
codeBrasília (BRB), conta como

apoio daConcreconedaMundial
Atacadista; e temoDF Imóveis
comoparceiro demídia, emcon-
juntocomCorreioBraziliense, TV
Brasília, CB.DOOHeClubeFM.

Empresas associadas à ADEMI
DF colocaram à disposiçãomais
de trêsmil unidades emdiver-
sas regiões administrativas e no
Plano Piloto de Brasília: oportu-
nidades excelentes, corretores
qualificados e atendimento de
alto nível. Tudo pensado para
que o comprador pudesse
fechar negócio com segurança
e conforto. O evento presencial
sera encerrado nesse domingo,
às 18h, com sucesso de público,
reforçando amissão da entida-
de de aproximar empreendedor
e consumidor.

Salão do Imóvel ADEMI BRB aproxima
comprador do sonho da casa própria
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